
T OTAL IN ABI LIDAD E AN T ES DA 
REGEN ERAÇÃO
Versos [M al]  Usados por Calvinistas (no m au 
entendim ento que lhe dão)
D avid Cloud
traduzido por Hélio de Menezes Silva e Hélio Ferraz
7 textos distorcidos pelos calvinistas:
Ef 2:1-3; Is 64:6-7; Rm 3:10-18; Gn 6:5; Jr 17:9; 
1Co 2:14; 2Ts 2:13.
Calvinistas usam a terminologia "TOTAL 
DEPRAVIDADE ou DEPRAVAÇÃO TOTAL dos 
homens", mas realmente significam "TOTAL 
IN ABILIDADE dos homens = ESCRAVIDÃO DA 
VON TADE = IN ABILIDADE para entender e crer e 
poder receber, antes de Deus os mudar, regenerar, salvar 
aos poucos homens que incondicionalmente, 
arbitrariamente e caprichosamente elegeu.
De acordo com a doutrina calvinista da Depravação Total, 
o homem não é apenas injusto e morto em ofensas e 
pecados: ele é isso no sentido de que não tem  nem  
m esm o a capacidade de crer em  Cr isto para a 
salvação, [isto é, ele é injusto e morto em ofensas e 
pedados] no significado de que o hom em  não tem  a 
capacidade de fazer qualquer escolha em  relação à 
salvação. Desde a queda, a vontade do homem tem 
estado em cativeiro, de modo que ele não pode sequer 
responder à oferta da graça de Deus.
N as palavras da Confissão de Westminster, a Depravação 
Total é definida da seguinte maneira: "O homem, por sua 
queda no estado de pecado, perdeu completamente toda a 
capacidade de escolha para qualquer bem espiritual que 
acompanhe a salvação; assim, como um homem natural sendo 
completamente avesso a este bem, e morto no pecado, não é 
capaz, por sua própria força, de se converter, ou ainda de 
se dispor [para isto]".
Como nós dissemos, a doutrina calvinista da Depravação 
Total não finda simplesmente com o homem em uma 
condição totalmente injusta, com uma natureza e um 
coração caídos e corruptos e incapaz de salvar-se a si 
mesmo por suas obras. Esta doutrina também envolve 
algo que é chamado de "escravidão da vontade" .
O Dr. Jeffrey Khoo, um presbiteriano que dirige o Far 
Eastern Bible College in Singapore ("Seminário Bíblico do 
Extremo Oriente em Singapura") (um firme defensor da 
fé e um homem por quem tenho uma grande 
consideração, apesar de nossas diferenças), escreve: "A 
liberdade de escolha do homem foi perdida desde a 
Queda ... A Bíblia ensina a incapacidade humana e a 
depravação total" (Arminianism Examined, p.4).
Quando o Dr. Khoo fala de "incapacidade humana", ele 
quer dizer não somente que o pecador é incapaz de se 
salvar por suas ações [com isso, até Arminius concorda], 
mas também que [todo] o pecador é incapaz de 
responder com  fé à ofer ta de salvação de D eus.
Eu tenho desafiado os Calvinistas a m e darem  
m esm o um  só texto das Escr ituras que ensine isso, e 
eu tenho examinado livros de Calvinistas em busca de tal 
texto-prova, porém  em  vão. Como nós veremos, os 
seguintes textos das Escrituras que eles apresentam como 

textos-prova não ensinam sua doutrina em relação à 
vontade do homem e à incapacidade de exercer a fé.
Concordamos plenamente que a Bíblia ensina que o 
homem é totalmente depravado no sentido de que o 
pecador é corrupto e injusto, e que não há nele nenhum 
bem que seja aceitável diante de Deus, e que é impossível 
para ele ganhar a salvação através de suas próprias obras, 
M AS O CALVIN ISMO VAI ALÉM  DISSO E 
ADICION A SUA PRÓPRIA TORÇÃO SEM  PAR E 
QUE N ÃO É APOIADA PELA BÍBLIA, QUE O 
PECADOR É IN CAPAZ M ESMO DE CRER E QUE 
SUA VON TADE ESTÁ DE TAL M AN EIRA EM  
ESCRAVIDÃO AO PECADO QUE ELE N ÃO 
CON SEGUE ACEITAR OU REJEITAR O 
EVAN GELHO.
A seguir estão as passagens-chave que são usadas pelos 
calvinistas para apoiar a doutrina de DEPRAVAÇÃO 
TOTAL (particularmente, IN ABILIDADE):
1) Ef 2:1-3 E [Ele] (Deus) a * vós*  [vivificou] , 
estando [vós]  M ORT OS nas ofensas e nos 
pecados    2 Em que, em tempos passados, 
andastes segundo o curso deste mundo, segundo o 
príncipe da potestade do ar, o espírito que agora 
[está] efetivamente- operando nos filhos da 
desobediência, .    3 Entre os quais também, *nós*  
todos, em tempos passados mantivemos- 
conversação- e- maneira- de- viver  nos desejos da 
nossa carne, fazendo os desejos da carne e dos 
pensamentos; e éramos, por natureza, filhos d[a] 
ira, como também (o são) os demais [homens].
Esta passagem não diz nada quanto ao pecador não 
ser capaz de crer e nada quanto à condição de sua 
vontade em relação a poder aceitar ou rejeitar o 
evangelho que vier a lhe ser apresentado. Ela diz 
que o pecador está morto em delitos e pecados, 
caminha segundo o curso deste mundo e segundo 
o príncipe das potestades do ar, é um filho da 
desobediência, e é, por natureza, filho da ira.
M as isso não é o mesmo que a doutrina Calvinista 
da depravação total que vai além das palavras reais 
da Escritura, tais como as que encontramos nesta 
importante passagem, e acrescenta o negócio sobre 
a [escrava] vontade do pecador e ele não ser capaz 
de crer.
2) Is 64:6-7 M as todos nós [somos]  com o a 
[coisa]  im unda, e todas as nossas just iças com o 
trapo da im undícia  ; e todos nós murchamos 
como a folha, e as nossas iniquidades como um 
vento nos arrebatam.    7 E já ninguém [há] que 
invoque o Teu nome, que se desperte, e segure-se 
sobre Ti; porque escondes de nós o Teu rosto, e 
nos fazes derreter, por causa das nossas iniquidades.
N ovamente, embora este versículo nos ensine que 
o homem caído não tem justiça que seja aceitável 
diante de Deus e que mesmo suas supostas justiças 
são como trapos imundos diante de um Deus três 
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D om ingos
09h00 EBD - Jovens (3º andar)  
09h30 Adultos (Templo)

                                Doutrinas Básicas (2º andar)
10h30 Culto
19h  Culto

Terças
19h30 Culto de oração
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19h30 Culto

1º D om ingo 8:00h -  Consagração M inistérios
17:00h -  Reunião das Mulheres

              Ceia e oferta de alimentos nos 2 cultos
1ª Terça 19:30h -  Unção de enfermos
1ª Quinta 19:30h -  Ceia e oferta de alimentos
Todo Sábado 16:00h -  Reunião dos Jovens
Sábado 06 18:00h -  Culto Jovem
Sábado 13 16:00h -  Culto Infantil
Sábado 20 14:00h -  Congresso de Homens
D om ingo 21 17:00h -  Reunião do Evangelismo
Sábado 27 16:00h -  Reunião para mulheres 
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D eus cr iou o m al? (Evangelho da Cruz)
À primeira vista pode parecer que, se Deus criou todas as 
coisas, então deve também ter criado o mal. Entretanto, 
há aqui um pressuposto que deve ser esclarecido. O mal 
não é uma ?coisa?, como uma pedra ou a eletricidade. 
Você não pode ter um  pote de m al! M as o mal é algo 
que acontece, como o ato de correr. O m al não tem  
um a existência própr ia, m as na verdade, é a 
ausência do bem . Por exemplo, os buracos são reais, 
mas somente existem em outra coisa. À ausência de terra, 
damos o nome de buraco, mas o buraco não pode ser 
separado da terra. Quando Deus criou todas as coisas, é 
verdade que tudo o que existia era bom. Uma das boas 
coisas criadas por Deus foram criaturas que tinham a 
liberdade em escolher o bem. Para que tivessem uma real 
escolha, Deus deveria permitir a existência de algo além 
do bem para escolher. Então Deus permitiu que esses 
anjos livres e humanos escolhessem o bem ou o não-bem 
(m al). Quando um mau relacionamento existe entre 
duas coisas boas, a isso chamamos de mal, mas não se 
torna uma ?coisa? que exige ter sido criada por Deus.
Exam ine o exem plo de Jó em  Jó capítulos 1 e 2. 
Satanás quis destruir Jó, e Deus perm it iu que Satanás 
fizesse tudo, exceto matá-lo. Deus permitiu que isto 
acontecesse para provar a Satanás que Jó era reto porque 
amava a Deus, e não porque Deus o tinha tão ricamente 
abençoado. Deus é soberano, e no controle máximo de 
tudo o que acontece. Satanás nada pode fazer a não ser 
que tenha a ?perm issão? de Deus. D eus não cr iou o 
m al, m as Ele perm ite o m al. Se Deus não houvesse 
permitido a possibilidade do mal, tanto a espécie humana 
quanto os anjos estariam servindo a Deus por obrigação, 
não por escolha. Ele não quis ?robôs? que simplesmente 
fizessem o que Ele gostaria que fizessem por causa de sua 
?program ação?. 
A resposta que a Bíblia nos dá é: Deus tem um 
propósito perfeitamente bom para a existência do mal. 
Vejamos a seguir. A Bíblia não só ensina que Deus sabe de 
todas as coisas, mas que Ele determinou, com precisão, o 
Seu plano para toda a história do universo. Deus 
detalhadamente determinou a existência e história para 
cada criatura desde antes da criação. Ele escreveu a 
história do mundo para a Sua glória, de sorte que tudo 
ocorre de acordo com o Seu perfeito plano e nada 
acontece sem ser previamente decretado por Deus. Em  Is 
46.9-10, Deus apresenta como evidência de Sua 
divindade o fato de que Ele tem determinado e declarado 
o fim desde o início. Ele diz: «... eu sou D eus, e não 
há outro D eus, não há outro sem elhante a m im .  
Que anuncio o fim  desde o pr incípio, e desde a 
antigüidade as coisas que ainda não sucederam ; que 
digo: O m eu conselho será firm e, e farei toda a 
m inha vontade» (Is 46.10 ? ACF)
N ão existe um  átom o sequer em  todo o universo 

que não esteja a cada m om ento sendo sustentado e 
guiado por D eus. Em  Cl 1.16-17, Paulo diz: 
?...Tudo foi cr iado por m eio dele e para Ele... N ele, 
tudo subsiste.? H b 1.3 explicitam ente diz que 
Ele?sustenta todas as coisas pela palavra do Seu 
poder.? Vimos então que Deus tem planejado e 
determinado o percurso de toda a criação (incluindo 
Satanás e todas as suas ações, com o sua queda e as 
tentações que ele apresenta a nós, seres hum anos). 
O mal que existe hoje não ocorre por acidente, mas 
porque Deus tem determinado em Seu perfeito plano que 
deveria ser assim. Isto pode ser surpreendente ou até 
vergonhoso para muitos, mas para Deus, não. Ele diz: 
?Eu form o a luz e cr io as trevas; faço a paz e cr io o 
m al; eu, o SEN H OR, faço todas estas cousas (Is 
45.7). É notável que neste versículo Ele até usa o verbo 
mais forte (bara no H ebraico é a m esm a palavra 
usada em  Gn 1.1) para referir-se ao Seu envolvimento 
intencional com o mal. De fato, Ele até apresenta isto 
como evidência de Sua divindade, em contraste com os 
ídolos que são incapazes de fazer bem ou mal (Is 41.23). 
O inspirado profeta Jeremias apresenta a pergunta 
retórica: ?Quem é aquele que diz, e assim acontece, 
quando o Senhor o não mande? Acaso, não procede do 
Altíssimo tanto o mal como o bem??(Lm 3.37-38). É 
claro que a resposta esperada é que nada de bom ou mau 
ocorre sem que proceda de Deus. Semelhantemente, o 
profeta Amós pergunta: ?Sucederá algum mal à cidade, 
sem que o SEN HOR o tenha feito?? (Am 3.6). 
Basicamente, não há uma resposta a estas perguntas que 
possamos compreender totalmente. Como seres humanos 
limitados, jamais podemos compreender inteiramente um 
Deus infinito (Rm  11.33-34). Às vezes pensamos que 
compreendemos por que Deus faz determinada coisa, e 
mais tarde descobrimos que era para um propósito 
diferente daquele que havíamos pensado. Deus vê as 
coisas sob uma perspectiva eterna. N ós vemos as coisas 
sob uma perspectiva terrena. Infelizmente, por natureza, 
preferimos a nossa própria concepção de Deus àquela do 
Deus verdadeiro.
Concluindo, a Bíblia ensina claramente que tudo que 
Deus criou era ?m uito bom ? (Gn 1.31).
Semelhantemente, a Bíblia termina descrevendo em Ap 
21 e 22 um período futuro quando tudo voltará a ser 
muito bom. Ap 21.4 diz: ?E lhes enxugará dos olhos 
toda lágr im a, e a m orte já não exist irá, já não 
haverá luto, nem  pranto, nem  dor, porque as 
pr im eiras cousas passaram .? Isto significa que quase 
toda a Bíblia, de Gn 3 a Ap 20, trata do tempo quando o 
mal existe. Este é o tempo em que nós vivemos. 
Entretanto, é confortador, mesmo quando entendemos 
pouco do propósito de Deus para o mal, saber que tudo 
começou ?m uito bom ? e há de term inar assim  
tam bém !
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01 Lúcia Bezerra 
02 M aria José Oliveira 
03 Felipe Dos Anjos 
03 Patricia  Santos 
04 Sandra  Santos 
06 José Loureiro 
07 Sandra Soares 
08 Patricia Belo 
08 Vânia  Carvalho 
08 Wellington Oliveira 
08 M aria Alves 
09 César M orais 
10 Sabrina M endes 
12 Jean  Delesposti 
13 M auro Braga 
15 Alexandre  Rocha 
15 Daniela  Correia 
15 Iolanda  Franco 
15 Jonatha  Koeller 
15 M aria Clara Duarte 
16 M onique  M essias 
17 Davi Pegoral 
17 Simone   Pereira 
18 Francisca Pacheco 
18 M arinalva  M elo 

18 Reinaldo M eira 
19 Helio Rezende 
20 Larissa  M ilitão 
22 Therezinha 
M iranda 
23 M anuel Pena 
25 N anci  Ferreira 
27 M aria José Oliveira 
31 M ilton  Oliveira 

BODAS

09 Fatima & Robson
09 Joyce & M ilton
11 Aleksandra & 
Adenir
12 Tania & Sérgio
20 Jonas & M aria do 
Carmo
25 Sandra &Alexandre
30 Jorgete e Elço
31 Claudenice & Jairo

ANIVERSARIANTES DO MÊS

EBD ADULTOS

N ossa Escola Bíblica Dominical se reúne 
aos dom ingos às 09:30h para estudar e 
debater os ensinos bíblicos. Estudo atual: 
Núm eros
Se deseja se batizar, participe da turma de 
Batizandos. Os Batismos são sempre no 
último domingo de cada mês e a turma de 
batizandos começa no primeiro domingo. 
Para inscrever-se, procure o Pr. 
M aur icio.
Após o batismo, continue o estudo na 
turma de D outr inas Básicas que 
funciona no mesmo horário no segundo 
andar. Para mais informações procure o 
Pr. M anuel.

EBD Jovens e Adolescentes

A Escola Bíblica Especial para Jovens 
acontece aos domingos a partir das 9:00h 
na sala da juventude no 3º andar.
Para Adolescentes, às 10:30h, na mesma 
sala, inicia-se a aula.
Ambas utilizam uma linguagem moderna, 
adequada à faixa etária e incentivam o 
debate.

FRASE DO MÊS

Prefiro morrer na vontade de 
Deus à viver fora dela.

Cont inuação da primeira página
vezes santo, o versículo não diz nada sobre a vontade do homem ou sua capacidade 
ou incapacidade de responder a Graça de Deus.
Que não há ninguém que invoque o nome do Senhor ou se desperte para se segurar 
a Deus não significa que o pecador é incapaz de responder a graça de Deus, e não 
significa que ele não pode [escolher] crer no evangelho. Entregue a si mesmo, o 
pecador não busca a Deus nem invoca Seu nome, mas os pecadores não são 
abandonados a si mesmos.
· Os pecadores recebem luz (Jo 1:9), Ele (o Palavra) era a Luz verdadeira, aquela 
[Luz]  que i lum ina a todo [o]hom em  [que está]  vindo para dentro do m undo.
· são persuadidos (Jo 16:8) E (o Consolador- Ajudador), (depois de) havendo Ele vindo, 
repreenderá o m undo concernente a[o]  pecado, e concernente à just iça, e 
concernente a[o]  julgam ento.
· e atraídos a Cristo (Jo 12:32). E Eu, depois que  Eu for levantado para- fora- da 
terra, a todos [os homens]   estarei atraindo até M im  m esm o."
Deus ordenou que o evangelho seja pregado a todos os pecadores e que aqueles que 
creem serão salvos (M c 16: 15-16), e não há nada em Isaías 64:6-7 [acima] que diga 
que o pecador não pode crer [ou descrer] em resposta à obra de iluminação, 
convencimento e atração de Deus 
[D eus cham a a T OD OS os hom ens. Sim , os cham a increm entalm ente (se 
um homem recusa um nível de chamado, talvez Deus não o chame para os seguintes 
níveis) Jr 31:18-20; Jo 7:17: através da cr iação Rm 1:20,da consciência Rm 
2:14,15;da Palavra Escr ita Rm 10:17;dos crentes M t 22:9s; At 8:31; Rm 
10:14s;do Espír ito Santo Jo 16:8;
às vezes pela Sua bondade Rm 2:4, às vezes trazendo julgam ento Is 26:9].
3) Rm  3:10-18 : 10 Como tem sido escrito: "N ão há um  justo, nem  m esm o um  
[só] . 11 N ão há [ninguém]que [está]  entendendo; não há [ninguém]  que [está]  
buscando a D eus. 12 Todos se extraviaram , sim ultânea-  juntam ente se 
fizeram  inúteis. N ão há [ninguém]  (que está continuamente) prat icando 
[o]bem , não há nem  um  [só] . 13 Sepulcro tendo sido aberto [é a] garganta deles; 
com as suas línguas tratavam enganosamente; peçonha  de áspides [está] debaixo dos 
seus lábios;  14 Dos quais a boca está cheia de maldição e de amargura; 15 Ligeiros 
[são] os seus pés para derramar[em]-  para- fora sangue. 16Destruição e miséria [estão] 
nos seus caminhos; 17 E [o] caminho d[a] paz não conheceram. 18 N ão há temor de 
Deus diante dos seus olhos". 
Esta passagem é uma franca condenação do homem caído. Ele não é justo. Ele não 
entende nem busca a Deus. Ele saiu do caminho e tornou-se inútil. Ele não faz o 
bem. Sua boca está cheia de engano e maldição e amargura. Ele não tem temor a 
Deus.
Considere, no entanto, que esta passagem não diz nada sobre a vontade do homem 
ou sua capacidade ou incapacidade de receber o evangelho ou exercer a fé. Que 
nenhum  pecador busca naturalm ente a D eus não está a dizer que ele [o 
hom em ] não pode crer no evangelho quando lhe é oferecido no contexto da 
i lum inação (Jo 1: 9), da persuasão (Jo 16: 8) e da atração (Jo 12:32) de D eus 
[ver versos no 4º parágrafo acima]. 
[D eus cham a a T OD OS os hom ens. Paulatinamente, cada vez mais fortemente 
Jr 31:18-20; Jo 7:17. Através: da criação Rm 1:20, da consciência Rm 2:14,15; da 
Palavra Rm 10:17; dos crentes M t 22:9s; At 8:31; Rm 10:14s; do Espírito Santo Jo 
16:8; as vezes pela Sua bondade Rm 2:4, as vezes trazendo julgamento Is 26:9].
4) Gn 6:5 E o SEN H OR viu que a m aldade do hom em  se m ult iplicara sobre 
a ter ra e [que]continuam ente toda a im aginação dos pensam entos de seu 
coração [era]  só m á.
N ovamente, não há nada neste versículo sobre a vontade do homem e se ele pode ou 
não acreditar em Deus e aceitar Sua oferta de graça.
5) Jr 17:9 Enganoso [é]  o coração, m ais do que todas as coisas, e 
desesperadam ente ím pio; quem  o poderá conhecer?
Este versículo trata do coração do pecador, mas não da sua vontade. Diz-nos 
claramente que o coração do pecador é enganoso e desesperadamente perverso, e 
ninguém pode entender corretamente a humanidade de hoje, a menos que 
compreenda e acredite neste ensinamento. M as [este verso] não nos diz que o 
pecador não pode crer no evangelho. Ele não diz nada sobre a condição da vontade do 
pecador em relação ao exercício da fé .
6)    1Co 2:14 [O ]  hom em  natural, porém , não aceita as coisas de o Espír ito 
de D eus, porque loucura para ele são; e não pode chegar- ao- conhecimento- 

d[elas], porque espiritualmente são elas discernidas.
Este versículo ensina que o homem não salvo não recebe as coisas do Espírito de 
Deus e não tem habilidade natural[isto é, habilidade vinda dele mesmo, da natureza 
dele] para discernir coisas espirituais. N o entanto, nada diz sobre a condição da 
vontade do homem não salvo ou se ele pode crer no evangelho ou não. Dizer que o 
pecador não recebe naturalmente [isto é, na habilidade vinda dele mesmo, da 
natureza dele] as coisas do Espírito de Deus não é dizer que ele não pode. [Sim,] se 
não fosse por causa da iluminação, da persuasão e da atração divina, nenhum 
pecador responderia ao Evangelho, mas esta i lum inação, persuasão e atração são 
estendidas a CADA pecador  (Jo 1: 9; 16: 8; 12:32). "Ali estava a Luz verdadeira, 
que ilumina a todo o homem que vem ao mundo" (Jo 1: 9).
7) 2Ts 2:13 N ós, porém, temos a dívida de expressar [toda a] gratidão a Deus 
sempre, concernente a vós, ó irmãos tendo sido amados pel[o] Senhor (Jesus), porque 
VOS ESCOLH EU D EUS, D ESD E [O ]PR IN CÍPIO (DA CRIAÇÃO), 
PARA [A]  SALVAÇÃO em  santificação de [o]  Espír ito e fé d[a]  verdade,
Arthur Pink usa esse versículo como prova para a doutr ina Calvinista de que o 
novo nascim ento precede a fé.
[M as, à]  luz das seguintes passagens, é óbvio que 2 Ts 2:13 não está 
indicando a ordem  exata das coisas:
A passagem  pr incipal sobre o Novo N ascim ento é João 3. N os versículos 1-8, 
Jesus ensina a N icodemos que ele deve nascer de novo ou não poderá ver o reino de 
Deus. N o versículo 9, N icodemos pergunta a Jesus como pode ser isto. N os 
versículos 10-21, Jesus responde a esta pergunta e explica como um homem nasce de 
novo, e a resposta é que ele nasce de novo CREN D O  (Jo 3: 14-16)! [M as] isto é 
exatam ente o que o Calvinista diz que o pecador não consegue fazer. Como 
um homem morto pode crer, ele raciocina? Bem, se nós formos pegar a analogia do 
"homem morto" literalmente, um homem morto também não pode pecar. Um 
homem morto, se tomado literalmente, não pode rejeitar o evangelho mais do que 
ele pode aceitar o evangelho, porém o Calvinista afirm a que o pecador m orto 
pode rejeitar o evangelho, m as ele não pode aceitá- lo?!?!... 
Quando a Bíblia diz que o pecador está morto em delitos e pecados, isso [apenas] 
significa que ele está separado da vida espir i tual de Deus por causa do pecado. 
Tomar esta analogia para além do ensino real da Bíblia e dar- lhe outros significados, 
tais como argumentar que, como o pecador está morto em delitos e pecados, ele não 
deve ser capaz de crer, é passar da verdade para a heresia.
Efésios 1:13 também mostra a ordem da salvação. "Em Quem (em o Cristo), também 
*vós* , [crestes] (quando) havendo ouvido a palavra da verdade (o evangelho (as 
boas novas) da vossa salvação);em Quem também, [quando]  havendo vós cr ido, 
fostes selados com  o Espír ito da prom essa, o[Espírito]  Santo,"
Pr im eiram ente o pecador crê, depois é selado pelo Espír ito Santo.
A ordem para a salvação é também deixada clara em Atos 16:30-31 no caso do 
carcereiro Filipense.    "    At 16 30 E, havendo-os trazido para fora, dizia: "Ó 
senhores, que me é necessário fazer a fim de que eu seja salvo?"    At 16 31 E eles 
disseram: "Crê tu (apoiado) sobre o Senhor Jesus Cristo, e tu serás salvo. 
Semelhantemente, [creia] a tua família[, e será salva]"." N ote que o carcereiro não 
nasceu de novo quando ele perguntou o que ele devia fazer para ser salvo, e Paulo 
respondeu que ele devia acreditar no Senhor Jesus Cristo. Obviamente, Paulo sabia 
que o pecador não salvo poder ia precisam ente fazer isso, e que por crer ele 
ir ia nascer de novo.
A ordem para a salvação é também deixada clara em Efésios 2:8-9-- "    Ef 2 8 
(Porque por- operação- da graça (de Deus) sois [aqueles] (já) tendo sido salvos, por 
meio da fé). E isto não [é] proveniente- de- dentro- de vós mesmos, [é] dom de 
Deus,    9 N ão [é] proveniente- de- dentro- das obras, a fim de que não (possa 
acontecer que) algum homem se vanglorie;" Aqui encontramos que a fé é o m eio pelo 
qual som os salvos, ela é a "m ão que se estende para aceitar o D om  de D eus." 
É óbvio, pelo versículos anteriores, que a fé PRECED E e RESULTA na 
salvação.
Ao mesmo tempo, é importante observar que, da perspectiva de Deus, a santificação 
do Espírito e a fé da verdade ocorrem simultaneamente. Embora sejamos salvos por 
meio da fé, essa fé é exercida no contexto do Espírito de Deus iluminando e atraindo 
e convencendo e finalmente regenerando e santificando. Seria humanamente 
impossível separar a "fé da verdade" da "santificação do Espírito". 


